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ABERTURA 

0 INICIO 

Em fins de 1959 e comeco de 1960, determinado a efetuar a mudança da Capital do Pals, o Pre-
sidente Juscelino Kubitschek de Oliveira, pressionou, ao máximo, a NOVACAP e a Administraçao 
Federal (principalmente os Ministérios da Educaçao e da Saüde) para que, nao sometite as constru-
cOes dos edifIcios püblicos e as residências dos membros do Legislativo, do Judiciário e dos funcio-
nários do Poder Executivo estivessem concluIdas ate abril de 1960, como também as condicoes da 
saüde e do ensino oferecessem pleno atendimento a populaçao transferida. Dal é que, em novembro 
de 1959, convocou o entAo Ministro Clóvis Salgado e ihe deu instruçSes para que o Ministério da 
Educacao tomasse as medidas necessárias a fim de que não faltassem escolas a todos os jovens que 
fossem transferidos e aos que já se encontravam residindo na futura Capital. Coio resultado dessa 
determinaçao criou-se no MEC a Comissão de Administraçao do Sistema Educac.ional de Brasilia - 
CASEB. Cabia a essa Comissão, presidida pelo Diretor-Geral do Departamento Nacional de Educa-
cáo, Prof. Heli Menegale, e formada por diretores do MEC e representante da NOVACAP, tomar as 
medidas indispensáveis a montagem do sistema de ensino: selecao de professores, organizaçdo dos 
currIculos, efetivacao das matriculas, aquisiçAo de equipamento e material escolar, montagem dos 
órgaos provisórios de administraçao da educacao etc. A CASEB atuou de novembro de 1959 ao co-
meço de 1961, quando a Fundaçao Educacional do Distrito Federal, recém-criada, assumiu os en-
cargos da educaçao. 

A existência da CASEB foi episódica, conforme o previsto em sua criaçâo. Desenvoiveu, contu-
do, trabaiho pioneiro, dinâmico e de excelente nIvel pedagogico. Destacam-se alguns aspectos em 
que sua atuacão correspondeu plenamente as expectativas da populacao de Brasilia, do Ministério 
da Educaçao e do Governo em geral. Devem ser assinalados os seguintes: 

Orientacao do ensino - Orientaçao pedagogica e didática moderna, que assegurou educaçao in-
tegrada, democrática, criativa e dinârnica dos jovens, abrangendo atividades que asseguravarn 
aprendizagem intelectual, desenvolvimento cultural, social, fisico e profissional. Era preocupaçáo 
do currIculo e dos professores a formaçao de hábitos de trabaiho individual e coletivo e de desenvol-
vimento de valores adequados a sociedade brasileira moderna, confiante e afirmativa que se estava 
criando no Planaito Central. Jovens provindos de todo o Pals iriam encontrar-se nas escolas do Pia-
no Piloto e de algumas cidades-satélites em franco processo de construção e desenvolvimento. As es-
colas de Brasilia representavam urn verdadeiro cadinho de aculturacao de uma juventude que pas-
saria a formar o Brasil novo, que se buscava construir no Planalto. 

Professores - Vieram dar inlcio a educaçao em Brasilia professores de alto nIvel cultural e pe-
dagOgico, que foram recrutados em praticamente todos os Estados brasileiros, por meio de concurso 
de provas escritas e de tltulos, de entrevistas realizadas por psicólogos e técnicos do MEC e pelo es-
tudo do curriculo de cada urn. Cerca de 200 professores foram selecionados e reunidos em Brasilia, 
antes do inlcio das aulas, a fim de conhecerem a nova Capital em construção e de se familiarizarem 
corn a orientação do ensino a ser implantado no Distrito Federal. A esses novos professores foram 
agregados os que ja se encontravam em exercicio nas escolas mantidas pela NOVACAP, sob a 
orientaçao das Professoras Santa e Stella dos Cherubins Guimarães. 0 elevado nlvel de formaçao 
dos professores selecionados pela CASEB, ao lado de apropriadas medidas de administraçao da edu-
cação adotadas, asseguraram ensino integrado, dinâmico e funcional no ano de inauguração da no-
va Capital. 

Prédios e equipamentos escolares - 0 Piano de Educaçao de Brasilia, elaborado sob a orienta-
cáo do professor AnIslo S. Teixeira, então Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagogicos - 
INEP, previa, no Piano Piloto, uma Escoia Classe em cada superquadra e uma Escola-Parque em 
cada unidade de vizinhança (4 superquadras). Ao inaugurar-se Brasilia, encontravam-se ja cons-
truidas escolas-classe em nümero suficiente para o atendimento dos alunos do curso primário a se-
rem transferidos corn a mudança; também estava terminada a Escola-Parque da Superquadra Sul 
307/308. Para o funcionamento dos cursos ginasial, colegial e normal encontrava-se em construçáo, 
no começo de 1960, o grande ediflcio já denorninado "Eiefante Branco" pelo Professor Anlsio Tei-
xeira. Em meados de fevereiro de 1960, era evidente, em face do volume das obras, que esse ediflcio 
nao estaria concluIdo por ocasião da transferência da Capital. Como era compromisso formal do 
Presidente Juscelino Kubitschek, assumido perante Deputados e Senadores, de que haveria escola 
para todos osjovens que seriam transferidos, o inicio das auias no mês de maio era imperativo para 



O Ministério da Educacão e, portanto, para a CASEB. DaI a deöis.o, adotada em reunião do Minis-
tro Cilvis Salgado e o Engenheiro Israel Pinheiro, Presidente da NOVACAP, no sentido de que a 
própria CASEB se incumbisse de conduzir a construção de edificio para abrigar os cursos ginasial, 
colegial e nOrmal. Faltavam 64 dias para a inauguracão das aulas. Definido o local (area reservada 
originalmente para a escola normal) ao mesmo tempo em que se elaboravam as projetos (pelos Ar-
quitetos Alcides Rocha Miranda e Elvin Dubugras) tomavam-se as providências administrativas e 
financeiras para a construcão. No dia 15 de maio de 1960, o edifIcio da CASEB estava concluldo, 
compreendendo espacos para a adrninistracão, salas de aula, espacos para a educação profissionali-
zante (artes industriais), educacao para o lar, educacão fIsica, educaçao cultural, biblioteca etc. Ao 
mesmo tempo em que se estabeleciam as normas e orientacOes para o ensino, realizavam-se a sele-
ção e o treinàrnento dos professores e se construiarn os edifIcios escolares, estavam sendo adquiri-
dos e instalados os equipamentos escolares: carteiras, quadros-negro, máquinas, instrumentos e 
ferramentas de artes industriais e educaçäo para o lar, educacão cultural (piano, instrumentos mu-
sicais), livros para a biblioteca, mapas, equipamento e material de escritório e para o ensino de ati- 
vidades terciárias. 

Alunos - Os alunos que seriarn transferidos eram inscritos, para efeito de matrIcula, no Rio de 
Janeiro e nos Estados. Em ficha especial, todo candidato era identificado e registradas as informa- 
côes referentes a sua vida escolar. Também era anotado seu novo endereco em Brasilia, a fim de ser 
definida a escola onde seria matriculado. 

Planejada em detaihe a organizaçäo do ensino, procedeu-se a montagem das escolas e cursos, a 
distribuico de professores, do pessoal técnico e administrativo e dos alunos, de forma a que no dia 
16 de rnaio, as 8 horas da manhã, tivessem inIcio as atividades escolares. 

Foi esse urn dia rnernorável para a educaçâo em Brasilia: encontro de professores e alunos já re- 
sidentes no Planalto corn os recern-chegados e provenientes de todo o Pals, especialmente do Rio de 
Janeiro. Sem atropelos os alunos, corn naturalidade, foram conduzidos as suas respectivas escolas e 
salas de aula, onde os aguardavarn, devidarnente orientados, os professores. 

As apresentacôes foram efetuadas pelo próprio Diretor-Executivo da CASEB. Estavarn emocio- 
nados e confiantes, pois este era urn momento de expectativa e de conhecimento de novos compa- 
nheiros e de formacão de novos amigos; de conhecimento dos novos professores; era, enfim, o come- 
co de uma vida nova. Quem teve o privilégio de viver esse dia, deve estar corn bonita irnagem guar- 
dada na lernbrança e no coracão. 

As aulas e todo o processo educativo, dinâmico, inovador, democrático e integral, corn metodolo- 
gia nova, em dois turnos, transcorreram em 1960, conforme o que fora planejado. Foi urn ano letivo 
feliz e produtivo. 

Ocorrência, fora do âmbito escolar, no entanto, crioii estado de tensão e de angüstia entre os 
professores, corn algurna repercussão, e claro, no ensino. E que os professores foram alojados inicial- 
mente, em sua maioria, nos apartamentos chamados "JK", de apenas urn quarto, sala, cozinha e 
banheiro. Havia familias que ocupavam dois apartamentos. Mas passava o tempo e o antigo DASP, 
encarregado das rnoradias, nao providenciava as casas prornetidas aos professores. Houve protes- 
tos, insatisfaçoes e ate invasOes de casas. 0 ambiente tornou-se tenso ate que o problema das rnora- 
dias foi aos poucos se ajustando. Foi larnentável essa primeira decepcao do rnagistério de Brasilia. 

O ano de 1960 transcorreu corn alta eficiência no ensino e produziu resultados educacionais difi- 
cilrnente alcançados em anos posteriores. 

O primeiro ano da educacão em Brasilia foi, não somente pioneiro, mas altarnente eficiente em 
seus resultados e repleto de confianca e de felicidade em seu transcurso. 

Armando Hildebrand 
Diretor-Executivo da CASEB 
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o Diretor-Executivo da CASEB, Professor Armando Hildebrand, de seu gabi-
nete de trabalho, sempre aberto a professores e alunos, liderou a experiência 
da implantacao do ensino de BrasIlia, compativel corn o vigor e a audäcia que 
Os flOVOS tempos vividos pelo Pals, em 1960, estavam a exigir. 
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BREVE HISTORICO 

DECRETO No 47.472 - DE 22 DE DEZEMBRO DE 1959 
Institui a Comissão de Administracão de Sistema Educacional de Brasilia 

(CASEB) 

Art. 10 - Fica instituida, no Ministério da Educacão e Cultura, a Comissão de Administra 
do Sistema Educacional de Brasilia (CASEB). 

Art. 2 1  - A CASEB será constituIda do Diretor-Geral do Departamento Nacional de Educaç 
que a presidirá, do Diretor do Departarnento de Adrninistracão, do Diretor do Instituto Naciona. 
Estudos PedagOgicos, dos Diretores do Ensino Secundário, do Ensino Cornercial e do Ensino Inc 
trial e de urn representante da NOVACAP. 

Art. 30 - A execuço das decisOes da CASEB ficará a cargo de urn Diretor-ExecutiVo, coadjt 
do por urn coordenador do ensino prirnário, urn coordenador do ensino médio e urn coordenadoi 
educacão fIsica e recreacão. 

Art. 40 - Os recursos destinados, no Orcarnento da União, a construcãO e a manutencão do 

terna educacional de Brasilia, serão depositados ern conta especial a disposicão da CASEB. 

Art. 50 - 0 Ministro de Estado da Educacão e Cultura baixará as normas e instruçöes nece 

rias a execucão deste decreto. 
Art. 61 

- Este decreto entrará em vigor na data de sua publicaco, revogadas as disposicOe 

contrário. 

Juscelino Kubitschek 
Presidente da Repüblica 

ClOvis Salgado 
Ministro da Educação e Cultura 

A Comisso de Administracão do Sistema Educacional de Brasilia, CASEB, foi criada ern 2 

dezembro de 1959, pelo Decreto nO 47.472/59. 

Era assirn constituIda: 

• Heli Menegale - Presidente 
• Armando Hildebrand - Diretor Executivo 
• Vicente Umbelino de Souza - DiretorAdminiStratiVo 
• Roberto Gomes Leobons - Membro 
• AparIcio Cerqueira Branco - Membro 

Tinha por finalidade construir a rede fisica e manter o sisterna de ensino da Nova Capital. 
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I - DA CONSTRu9AO DA ESCOLA 

0 projeto inicial, de autoria do Arquiteto Alcides da Rocha Miranda, era bastante simples e se 
caracterjzava pela sua funcionaljdade. 0 desenho de sua planta baixa formava urn "H", talvez sirn-
bolizando a palavra "humanidade" e, constava de duas alas paralelas, corn dez salas cada uma, des- tinadas as 

aulas; o bloco da Administração a Educacão para o Lar e o patio formavam a parte cen-tral e, finalizando, a ala da Biblioteca. 
A firma que construiu foi a CRC Guimarães, cujos proprietárjos Dr. Carlos Roberval da Cunha 

Guimarães e Dr. Edward Machado Dantas nao mediam esforços para que a obra terminasse no pra-
zo estabelecjdo pelo Governo, isto é, em apenas 68 dias. Para que tal acontecesse, o horário de tra-
baiho era de 24 horas ininterruptas, dividido em dois turnos. A firma chegou a ter mais de 300 ope-
rários fichados. Não havia descanso nem aos domingos e o ünico feriado o dia 21 de abril. 

A Construtora CRC Guimarães contou corn o Dr. Jorge Texeira como Administrador Geral, ten- 
do o Mestre Afonso como grande auxiliar e Laerte Guimarães Ferreira como Encarregado do Pessoal. 

0 material utilizado na construçao vinha de Belo Uorizonte, Rio de Janeiro ou São Paulo, mas 
os tijolos eram das olarias recém criadas em BrasIlia. E importante ressaltar a preocupacao no em- 
prego do material exigido, dentro das especificacoes e fiscal izadas, corn major rigor pelo Dr. José Umbeljno. 

Como toda construcão, esta tambérn teve seus problernas, ainda mais se nos detivermos na sua 
importâncja e exiguidade de tempo. Brasilia não possuia ainda infra-estrutura para acomodar ope-
rários e, isto significava que qualquer firma tinha que se preocupar corn o bern estar das pessoas fi-
chadas, fornecendo-lhes acampamento e cantina. A maiorja dos peöes era do Nordeste e muitos su- 
focavam suas saudades corn uma respeitvel bebedeira. Era preciso manter a ordem num acampa-mento so de homens. 

Em virtude de urn boato que Brasilia seria bombardeada pela Aeronáutjca, no dia 21 de abril, 
alguns peöes comecaram a pedir suas contas e a firma se viu obrigada a recusar. E, assim foi trans-
correndo a construcão, num rodIzio continuo de peOes, ate que surge urn 2 1  boato, mais consistente que o prime iro, tanto que os operários não compareceram a obra na véspera da inauguraçao, para a 
limpeza geral do prédio. Esse fato, entretanto, não esmoreceu no professor o desejo de inaugurar a 
1a escola de ensino médio, em Brasilia. Num mutirão descontraIdo e contagiante, os futuros profes-
sores lavaram o patio e as salas, limparam os vidros das janelas, descarregaram dos caminhOes as 
mesas e carteiras, arrumandoas nas respectivas salas e, ate os grandes vasos corn suportes, foram 
colocados em pontos estratégicos para major embelezamento da CASEB. 

LAERTE GUIMARAES FERREIRA 
- Responsável em 

1960, pelo Pessoal da CRC Guimarães, 
Construtora da CASEB 



II- DO INICIO DAS AULAS 

14 de Maio de 1 

"Após o almoco, reunidos os professores na Escola-Parque, foi escoihido e designado pel 
Diretor-Executivo da Comissöo de Administracão do Sistema Educacional de Brasilia, o CoordenE 
dor do Colégio, mais tarde Diretor, Professor Saber Abreu. Surpreendido, mas ciente dos deverE 
que o aguardavam hem como a todos os seus colegas daquela época, o Professor Saber Abreu rec 
beu a sua escola, tomando, desde infcio, as providências necessárias". Depoimento do Professor S 
ber Abreu, Primeiro Diretor da CASEB 

TT/ 

Prof. Saber Abreu - Primeiro Diretor da CASES 
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15 de maio de 1960 

... Véspera da inauguracãO de nosso Ginásio... 
Azáfama, corre-corre, professores empunhando espanadores e vassoura, trabaihandO como nun-

ca... Num vai-e-vém de sala em sala, cuidando, eles próprios, de preparar 
convenientemente o Gina- 

sio pioneiro de Brasilia para o seu "debut", no inesquecIVel dia 16 de maio de 1960. 
Enquanto isso, cerca de 400 alunos reunidos no patio ainda inacabado do nosso querido Ginásio, 

ensajavam, a pedido do dinâmico Professor Armando Hildebrand, o Hino a Brasilia (müsica de mi- 

th letra de Geir Campos) sob minha própria regencia, tendo para o coro, a valiosa co-
nha autoria, co ginaldo de Carvaiho e Julimar Nunes Leal". 

Neusa Franca. 
laboracäo dos professores Re  

"0 CASEB teve urn domingo diferente quando todos os seus professoreS se uniram para montar 
devidarnente as salas de aula, ate noite a dentro, ajudados pelos serventeS da obra". 

Depoimeflto 

do Professor Saber Abreu, Primeiro Diretor da CASEB. 

"... 	
s sem interrupcãO. Eis que tudo pronto, urn forte 

fizeram a construcão em 68 dias e noite  
temporal surpreende a todos, trazendo denso lamacal para o interior da escola". 

DepoimentO do 

Professor Saber Abreu, Primeiro Diretor da CASEB. 

1 1

0 CASEB, este grande marco de nao menor civilizacãO, talvez, poucos saibarn, surgiu de uma 
improvisacãO, de uma feliz improvisacão de prédio"... "Mister se fazia... uma construcãO moderna, 

leve e funcional". 
Depoimento do Professor Paulo Barbosa de Sousa, Professor pioneiro de 1960. 

"Foi em pleno azáfama, corn o bloco da administracão constituindo ainda urn canteiro de obras 
que, no segundo dia de aula, o Diretor encontrouse corn o Senhor Ministro da Educacão e Cultura, 
Clóvis Salgado, no corredor da ala nümero I e ali mesmo despacharam, sentados eni cadeiras apa-
nhadas na sala mais próxirna. Sua Excelência entrara, desacomPaflhado, pela porta externa da re- 

ferida ala...". Depoimento do Professor Saber Abreu. 



III — DA INAUGURA9AO DA ESCOLA 

19 de Ma 

JK abre os Cursos da CASE B 

• Ginasial 
• Colegial - ClássiCO - CientIfiCO - Normal 
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IusCeliflO entre o MnIStrO da EducacãO e Cultura., 
ClOvi. Salgado e o I'reiei") ae 

Brasilia Israel Pinheiro, entra no prédio da CASEB para proferir a aula inaugural (Dia 

19-5-1960) 
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Palavras iniciais da Aula Inaugural 
proferida pelo ExcelentIssirno 

Senhor Presidente da Repüblica, 
Juscelino Kubitschek de Oliveira, 

na CASEB, no dia 19 de maio de 1960. 

"Nenhum acontecimento e mais auspicioso para esta cidade, depois de sua fundação, do que o 
ato que aqui nos reüne para oferecer a juventude os quatro cursos completos deste primeiro Cen-
tro de Educaçao Media, ponto de partida do vasto programa corn que o Governo da Repüblica 
atenderá aos problernas da cultura da Capital do Pals". 
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Cenas da solenidade da Aula inaugural 
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Juscelino Kubitschek, por ocasiáo da aula inauguzd da CASEB, curnprlrnenta a Polessora Aglali Maria Cos- 
ta. Acompanhando JK, Israel Pinheiro, Clóvis Salgado e Armando Hildebrand, respectivamente Prefeito de 
Brasilia, Ministro da Educaçao e Cultura e Diretor da Comissão de Administracao do Sistema Educacional 
de BrasIlia. Aglali e, de todos os professores pioneiros, nestes trinta anos, a ünica que permanece na 
CASE B. 

- 

JK hastea a 
Bandeira sob as 

vistas dos 
Deputados Manoel 

de Almeida e 
Abelardo Jurema. 

Aplaudindo as 
Professoras Alda 

Baltar e Nise Lima 
(Dia 19-5-1960) 
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IV - DO CORPO DOCENTE 

l)everes 

• Oito horas de trabaiho diário, na sede da escola, perfazendo o total de 40 horas semanais. 
• Deste, urn rnáximo de 20 aulas semanais e 20 para: 

- estudo dirigido 
- preparação de material didático 
- acompanharnento e assistência aos alunos que necessitarn tratamento especial 
- participacão e orientacão de atividades extra-classe. 

Prova de Seleção 

A prova püblica realizada para selecionar os professores destinados ao sistema püblico de ensi-
no de BrasIlia tinha as seguintes caracterIsticas inéditas: 

Candidatos ao ensino primário e médio fizerarn a mesma prova, o que antecipava a necessida-
de, que se veio a definir na década de 1970, de urn profissional que transitasse num percurso verti-
cal ascendente/descendente, os dois niveis de ensino básico. 

As provas foram genéricas e globais, náo se particularizando em disciplinas ou matérias, ex-
pressando o interesse por urn docente generalista, capaz de orientar e dirigir o processo de aprendi-
zagem do educando, em qualquer area do conhecimento, 

A ênfase dada a temas da psicologia em geral e da psicologia da educação bern como a ques-
toes testadoras do espIrito cientIfico e o nIvel cultural do professor, buscava, por certo, urna capaci-
dade de lideranca segura e fundamentada que respeitasse o ritmo próprio dos discentes. 

Caracteristicas do Corpo Docente 

A presenca do mestre nos horários de estudos-livres fortalecia os contatos educador/educando 
e testava outros espacos de aprendizagem que não a sala de aula tradicional, nos quais o aluno 
exercitava sua liberdade e o espirito de cooperacão corn outros colegas. 

Os professores "orientadores de turma" teciam corn seus colegas, sob a supervisão técnica do 
Servico de Orientacão Educacional, urna rede de apoio aos alunos, minimizando suas dificuldades 
de adaptacão ao novo (cidade e colegio), envolvendo escola e farnIlia e potencializando vocaçOes. 

As atividades extra-classe através dos clubes davarn a aparência de lazer a urn trabaiho sério 
e profundo que despertou o espIrito criador e artIstico e favoreceu a socializacão. 



V DO CORPO DISCENTE 

E eles chegaram de todos os pontos do Pals. Na frente da Escola, misturavam-Se os carr 
ano, jeeps e caminhöes. Uns vinham de perto, outros dos arredores, especialmente do Nücleo 
deirante (então Cidade-Livre), e dos acampamentOS das construtoraS. Filhos de parlamen 
aprenderam a conviver corn os filhos do povo, dos candangos e dos pequenos e médios funcion 

Abertos, como toda ajuventude, para o novo e a transformacAo, os alunos da CASEB mud 
a paisagem fIsica e cultural da cidade e confraternizaram na construcãO de urn novo Brasil, n 
cidade de seu linguajar e na regionalidade de seus comportamentOS. 

Trechos de prova e trabaiho de História da aluna da 1 1' série "D", Kátia Maria Abuba 

NASCEU BRASILIA 
"Ontem os heróicos navegantes portugueses desembarcaram na terra descoberta, e, inicia 

nação, levantaram uma cruz entre a flora, a fauna e o gentio. 
Hoje, no Planalto Central, modernos pioneiros ampliam os horizonteS da nacionalidade e, 

bern abencoada por uma cruz, nasce a Capital do Progresso, entre esforco, realizacão e cora, 
Corn Brasilia, ergue-se urn dinârnico monurnento a cultura, ao trabalho e ao progresso do 

ao qual ternos o orguiho de pertencer e a honra de servir. 
Mais esplêndida prova de vitalidade nacional, de madureza da civilizacão brasileira r 

poderia encontrar; foi, realmente, o passo mais viril, mais enérgico que a Nacão apOs a sua md 
dência, consubstanciado na retomada de propósitos históricos, na plena afirmacão de posse t€ 
rial, no deslocamento populacional para o interior despovoado, no arrojo do empreendimentO 
rial e na evidenciacäo de suas bases econômicas, técnicas, cientlficas e artIsticas". 

A aluna Kátia Maria 
Abubakir se vacina 

contra o tifo, em 29-9-60, 
vestindo o uniforme da 

CASEB, que, em trés 
cores, a escoiher - azul, 

verde e castor- 
embelezava os patios e 

salas da CASEB, bem 
como as ruas de Brasilia. 
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VI- DA COMUNIDADE ESCOLAR 

o Sr. Manoel Airneida (Lê a seguinte comunicacão) - Sr. Presidente, Srs. Deputados, a Capital já 
inicia sua transferência para o Planalto Central, rendamos gracas a Providência que nao desassis-
tiu, nos momentos mais difIceis, o Presidente da Repüblica e os principais responsáveis pela reali-
zacäo da obra que assinalar, para a posteridade, o valor e a fé que caracterizarn o homern 
brasileiro. 

Se fizermos o levantamento da batalha que vem sendo travada nos ültirnos três anos, teremos, 
em tracos vivos e fortes, o delinearnento do invulgar esforco realizado, não apenas no sentido da 
concretização do objetivo, mas tendo em vista também esciarecer a opinião pübiica sobre o magno 
ernpeendimento. 

E de justica, pois, evidenciar o mérito dos contendores da rnemorável luta. De urn lado, mere-
cern louvores aqueles que queriarn fazer e fazer depressa: do outro, fazem jus ao reconhecimento pü-
blico os que indicavarn o inconveniente da obra ou o modo de realizá-ia. De ambos, porérn, reconhe-
çamos bons brasileiros a servico da Pátria. Enquanto alguns conduziam a realizacão corn ânimo 
forte, outros contribuiam corn suas objecOes e suas criticas para que o feito meihor fosse compreen-
dido e melhor se justificasse no espIrito do povo. 

Ao ensaiarrnos o nosso passo para a triunfal entrada na cidade do grande futuro brasileiro, não 
nos e dado silenciar o entusiasmo que nos desperta a organizacão de certo setor, intimamente liga-
do ao interesse da familia que para ali se transporta. Não me refiro a alimentacão do corpo, sabia-
mente objeto de racional planejamento e apoiada na fertilidade e dos imensos campos de cultura 
que, em Minas e Goiás, podem assegurar a subsistência de 50 Brasilias. 

0 que me empolga e me leva a assinalar o fato para registro dos anuais desta Casa, são as medi-
das do Setor de Educacao, asseguradas pelo Ministro Clóvis Salgado, em reunião ministerial reali-
zada no Palácio do Catete a 16 do corrente. 

Brasilia inicia sua vida de cidade dotada de recursos que nenhuma outra "urbs" jamais apre-
sentou em nossa Pátria. As Escolas que oferecerá aos futuros estudantes são em ntImero suficiente 
e, além disso, bern localizadas em relacão as residências dos alunos. 

Ao esforco püblico de educação em Brasilia, veio juntar-se também a cooperacão da Escola par-
ticular. Vários colegios ja receberarn suas areas para a construcão de edifIcios escolares. Três deles 
já se encontram em plena atividade, prestando Otimos servicos a popuiacao estudantil sempre 
crescente. 

No piano das edificaçóes por que responde a NOVACAP, novos e excelentes prédios já se acham 
concluIdos para receberem as criancas que se vão transferir a 21 de abril, jardins de infância, 
escolas-classe e escoias compiementares. Assinale-se, aqui, o Ministériojá pondo em prática saiuta-
res principios consubstanciados no projeto de lei de Diretrizes e Bases da Educacao, em tramitacao 
na Cãmara Federal. Urn exemplo é a Escola Complernentar que permitirá as criancas tenham mais 
quatro horas de aula de caráter educativo, trabaiho manual, práticas esportivas, atividades artIsti-
cas e sociais. 

Visando a ajustar o ensino aos fatores acarretados pela mudanca, o curso secundário teve o seu 
calendãrio modificado. As auias comecarão a 10  de maio. No 10  perIodo funcionará em instalacOes 
provisórias, mas passará, a partir de agosto,.para uma majestosa sede definitia que se denominou 
Escoia Compreensiva. Esta obrigará nao so o curso secundário corno os demais rarnos do ensino me-
dio: cornerciai, industrial, normal e agrIcola. 

Corno assinaia o Ministro, e uma experiência nova esse ensino educacional de nIvel médio, ha 
muito desejado pelos educadores brasileiros. Brasilia estreará essa atividade e terá, também, para 
a prática dos aiunos dos cursos agrIcolas, uma escola Agrotécnica que funcionará a partir de princi-
pios de 61. 

Por outro lado, cumpre ainda assinalar que medidas vêm sendo tornadas em relacão ao ensino 
universitário. Uma area já está reservada e o projeto da Universidade em andamento. A Universi-
dade do Brasii já foi autorizada a fazer funcionar a sexta série médica no ampio hospital do Ministé-
rio da Saüde, ali em construcão. 



o 
ensino de Brasilia, que estará sob o controle do MiniStério da Educacão, através de urn ó 

denorninado CASEB (CornisSãO de Administracao do Sistema Educacion de Brasilia), será dc 
de excelente corpo docente: para 150 profeSSores necesSários inicialmente, apresentame 

profissiOflais o que signifiCOU a 
possibilidade de se escoiher urn professor em cada 15 candid 

Ao externar estes p ensamefltos que se traduzem em sincero louvor 
a acão do Sr. Ministro C 

Salgado, nao o faço apenas corno deputado da situacãO, rnas como pai que se sente convenci 
que as providênCias do governo do Sr. Jusceliflo KubitSchek, no setor educativo de Brasilia,' 

passarn as rnelhores expectativas. E tanto assirn e que, decidido a deixar minha familia em 

Horizonte, em virtude da educacão dos filhos, acabo de tomar deliberacão diferente, face 
as i 

das medidas governarnentais. Levarei os meus seis flihos para 
rnatriCU1á0S nos Estabeleci 

de Brasilia, certo de que au o seu 
aprendizado nãO sofrerá solucãO de 

continuide. 

Honra, pois, ao Presidente KubitsChek, que lancando as bases da t
ransferêna da C 

se de civiliZacã 

pr
eocUPOUSe corn o magnO problema da Educacão, fundameflto da nova fa

o  

seu GovernO inicia no interior brasileiro. 

PronunCiamento do Deputado Manoel Almeida, em fevereirO de 1960, na Tribufla da Câm 
Deputados, sobre os pianos de implafltacao do Ensino em BrasIlia 

(0 deputadO Manoel de Almeida tinha seis filhos a matriCUlar na rede publica e sua espo 

bern era profesSOra do sistema) 

4 	 - 
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VII - DA CONCEP9AO PEDAGOGICA 

A Comissi.o Administrativa do Sistema Educacional de Brasilia - CASEB, criada para organi-
zar e implantar, em 1960, o ensino de 10  e 2° graus(à época ensino primário e médio) corporificou o 
conceito que nos é tao caro da indispensabilidade da escola püblica nas sociedades modernas. 

Ha testemunhos de que setores importantes da vida nacional so mostraram disposicão para a 
mudança da Capital quando ihes foi oficialmente assegurado, corn data pré-fixada, o funcionamen-
to da escola publica em Brasilia. 

A CASEB garantiu, näo apenas a presenca da escola oficial gratuita e democrática. 
Organizou-a corn a ambiçao de perseguir a exceiência. Assim, acrescentou ao seu credo o princIpio 
de que não so e necessário, mas e também possIvel a escola püblica de qualidade. Naquela Escola, 
que se formou a partir de rigorosa seleção de professores, encontra-se uma concepcão de três déca-
das atrás, em cujo bojo se podem identificar caracteristicas hoje defendidas como conquistas a 
realizar. 

Era urn trabalho centrado no aluno, que, corn os professores, permanecia oito horas diárias na 
escola. A esta procurava-se dar significado social e humano. 

Os processos de ensino enfatizavam a criatividade, a espontaneidade e a elaboraçao pessoal. 
Buscava-se a reconstrução constante do conhecimento a partir da discussão e reinterpretacão dos 
conteüdos. A experiência do aluno era muito valorizada. 

A relacão professor-aluno descartava qualquer manifestação de autoritarismo, a ponto, de vá-
rias vezes, termos sido acusados de excesso de liberalidade. 0 professor aqui chegou respeitado a 
partir de urn salário condigno e da conscientização de seu relevante papel social naquele momento 
histórico. Ele seria urn facilitador da aprendizagem. Seu major empenho seria conduzir os alunos a 
urn constante processo de descoberta. Essa tarefa transcendia a sala de aula para ocupar tempo e 
espaco nas oficinas, nos laboratórios, nos estudos dirigidos e nos estudos livres, nos clubes, na 
Escola-Parque e, ate, nos encontros informais de fins de semana nas residências, nas quadras de es-
porte e atividades extra-classe. 

Era nos trabaihos em grupo, pesquisando, discutindo e aprendendo a aprender que os alunos 
erarn postos frente aos conteüdos e as experiências de vida, praticando cooperacão, respeito mütuo, 
honestidade moral e intelectual. 

O crescimento demográfico do Distrito Federal, combinado corn a rnodesta expansäo da rede fi-
sica escolar, cornprometeu o piano educacional que, em Brasilia e nas cidades-satélites, parecia si-
nalizar para uma nova era. 

Clélia de Freitas Capanema - 

Professora Pioneira de 1960 

e 2  Diretora da CASEB. 

p- , - 
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VIII - DAS ATIVIDADES EXTRACLASSE 

DOS CLUBES ESCOLARES 

El Clube de Müsica "Se as paredes de nossas salas de aula falassem, teriam muito que contar, ou melhor, "cantar", 
ouvinteS e testemunhos que forarn de tantas atividades musicais all realizadas, a cornecar pelo 
"Centro de Estudos Musicals Villa-Lobos" e Coral de Brasilia (sob a direcão do Coordenador de Mu-
sica da CASEB, Prof. Reginaldo de Carvalho), continuando corn inümeras apresentacoes dos corais 

do Ginásio e aprendizagem dos diversos professoreS que por ali tern passado: Neusa Franca, Juli-

mar Nunes Leal", sendo as pioneiras. Neusa Franca 

El 0 Clube da Educacão para o Lar dividia-se em areas, a saber: 
• Puericultura 
• AlirnentacãO 
• Vestuário 
• AdministracãO do Lar 

entre as quais as alunas se revezavam. Os meninos eram convidados para alrnocos, lanches e desfi 
les de moda especialmente preparados. Todas as festividades da Escola eram de responsabilidad€ 

deste clube. Libãnia Rabello 

El 
0 Clube de Inglês contava corn a orientacão das ProfessoraS Iris, Elrese e Ecilda, congregand 

os jovens interessados no conhecimento da cultura inglesa e em urn aprofundameflto major n 
idioma. 

--------------------- 

FGildo 

lube de Geografia 0 Clube de Geografia foi idealizado pelos Professores Nehyta Martins Ramos, Doralia Duarte 
 Willadino. Teve atuacão destacada na formaco da consciência cIvica dos aluno 

proporcionando-ihe viagens de estudo e debates. Foi assim que se realizaram visitas a Itiquira, IIh 
do Bananai e Barragem de Três Marias. Estavamos no inIcio dos anos 1960, década que se antec 
pava como de forte conteüdo nacionalista e questionadora, na qual os problemas do Pals buscava 

uma decisão independente e autônoma. 

El Além desses, funcionavam outros clubes: 
• de Arte 
• de Artesanato 
• de Ciências 
• de Fotografia 
• de Ginástica 
• de Maternática 
• de Teatro 
• de Xadrez 

20 
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Atividade do Clube de Müsica: ao piano a Professora Neusa Franca. 
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DABIBLIOTECA 

Local de estudo e concentracão, funcionava em apoio ao processo de ensino, fornecendo materia' 
para os relatórios e as pesquisas dos alunos. 

DO GREMIO ESTUDANTIL JK 

Idéia da aluna Cosete Ramos, organizou-se dentro dos seguintes princIpios: 

• Eleico direta pelos alunos da CASEB. 
• Lealdade e união estudantis. 
• ParticipacàO efetiva no processo de ensino.aprendizagem. 

• Três meses de mandato 

ia Gestão: Jun/Jul/Ago 
Presidente: Cosete Ramos 
Vice-Presidente VinIcius Pimenta da Veiga 
2 1  Gestão Set/Out/Nov 
Presidente: Maria Silvia de Moraes 
3 Gestão: Nov/Dez 
Presidente: Marcos Decat Franca 

Realizou as seguintes atividades: 

• Elaboracäo dos Estatutos 
• Festas e ReuniOes 
• Apoio integral aos professores em seu movimento reivindicatório por habitação condigna 

Canalizou as jovens energias dos alunos, seus ideais e esperancas por urn Brasil mais justo e 

mais humano. 



IX - DO ANO LETIVO 

"Assim de acordo corn o volurne de funcionários que chegavam a Brasilia, a cada semana eram 
criadas novas salas de aula, corn novos alunos. Ate que, nas férias escolares, que foram na segunda 
quinzena de agosto, se construiu, em 23 dias, urn anexo onde passaram a funcionar os cursos clássi-
co e cientIfico. 0 anexo, apelidado de Siberia, estava situado na area onde hoje se acha a Escola 
Normal, longe da direcão do colégio, demasiado quente nas horas do sol e gelado nos dias frios". De-
poimento do Professor Saber Abreu. 

Meio do ano letivo, nao se resolvia a questão de moradia condigna dos professores. A consciên-
cia profissional, ate então inteiramente voltada para o cumprimento dos deveres, afinal desperta 
para a exigéncia de direitos, e o corpo docente da CASEB, corn apoio de alunos e comunidade, defla-
gra greve pelo Direito de Morar. 

NotIcia do Correio Braziliense sobre o assunto. 

Professeres de Bras1a em greve 
para obter iehores habtacöes 

BRASILIA. 13 FSP) - Em 
nu'.rnorial dIrigido ao direbir ec- 
CUtLVO da coIIiisaao do 0(0)0115- 

trnçâo do sistenlu aducaciona! de 
Brasilia. prof. Armando 1-Idde-
brand. profes.sorc.s do onsillo Sc-

cundario do Brasilia, prograina-
ram para as proxirnas 48 horns 
unla greve geral relacktlinda corn 
0 prOhiellIR habitacional do cOI'PO 

doconie cia. capital. 0 rnovlinonlo. 
quo dora-ole as proxlmas 48 horns, 
aer cojisiclerado corno "greve 
11101 - 1 ". eclodl rá (.om 0 11.1)0(0 dos 
proprios dliretor(s da CASFB 
quo ieconhcevr m em reiuiilo 
coin os piofeasores t'iem-sr Os-

gotado t,orlos o.s rocursos quo Se 
piUt)r(im lancar mc) pa in SOul - 

cionrir o P10h101)15 quo IA, lot le-
va-do no 'oiitici menI 1) do proloi - 
to do J)isl ri to Foderal. do tilts'. 
(IlotO (ill flII)dacñO. dos niccilsiro' 
do Trc,tia ico p cIa 1:duiacno e di. 
er or do grupo do 'irubath Bra- 

Alunos opókrn os 
metres 

Em meto 80 1.litt.11tRl rebolko 
que Se not.ava no Interior e nsa 
hnodlncOes do centro de OUSifl)  

mcd. os nti os dIeS ek1:.o 50-
cuntlflhlO.. reunidios esta I.Ride, no 
p ar(l oc, ra01Vt' loll 01)1111 0 mc) 
virnento dos profosscrer. A pJo.sI 
den to (10 gremlo patudo fl ill J us-
ciino E iihiLscbek ', sri a. 5ilviP. 
Mornis doclnrou quo arnitnliã so-
rito ocividos Os domais llluiws, quo 
hoje 115o coniparoceranl quole 
1oal. ocaslão em quo delibcarl'to 
ein caraler oliclal subre mp010 k.s 
mestmas, A prrsiclnie di coirse-
Iho do grenc 0 oat uclautil arIa. 
Coach rImino, 	a lirmuou qe 	• 
mOVI 1101 Lu dos a iums au mu de 
opoiluno é 	usIo. "So preciso 
for. d isse, 	oitsinaremos 	como 
lazer a gievo". 

R&virldicaçEcs 

	

No fliefl))l1 a! iediiido I IOI C 	C - 

los )l() ICSSOIOS bra-rn ()Sl)l1)PIPCI- 

dar as duas principals ralvindi-
cmçoos qua TnOi.tV11l'l ITt 0 II1OVI-

00010: soluçuo iniedinta proViso-
•• p( a o perth I-  ma di a nionidia 

(iS P rofasot's dos (Ui 505 se)Ul1 - 

eta no e pro eric I)  SOtUCOO (tl'ui 

IIIVI Cl))) a 0111 rc'0,a emS ('1100 

IC (SCOi!li)t115 ClOd' I105C'I11 11.5 

(1) clicoes COt154t(iVraLiaT (0)OCIIUIO.S 

cool o Irabatho quo pxccclnfl OS 

(1) POres. 
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X - DA CERIMONIA DE FORMATURA DAS 
NORMALISTAS 
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Trecho do discurso de formatura, proferido pela Oradora da Primeira Turma de Normalistas d 
Brasilia, Cosete Ramos, onde se faz uma apreciacão crItica sobre o ensino de Brasilia, em 1960. 

"E justo fazer o elogio da obra que se realiza nesta Escola. Partindo da marca zero, sem recursc 
didáticos e pedagógicos iniciais, enfrentando todas as carências de espaco, instalacOes, de instri 
mentos e de conforto, o grupo abnegado de nOSSOS professores, sob a lideranca inspiradora do Profe 
sor Armando Hildebrand, conseguiu imprimir ao ensino de Brasilia o elevado grau de eficiênci 
dentro de modernos padröes, quase revolucionáriOS. Nesses poucos meses, a par das matérias de r 
tina, foram realizadas excursöes, organizados clubes, cursos e conferências, de tal maneira que nO 
procedentes de veihos centros culturais, não sofremos, aqui, solucão de continuidade no ensino e r 

aproVeitameflto.  

1K corn as formandaS: acampanhandoas a Diretora do Curso Normal Prof. Geny 
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Excertos do discurso de formatura proferido pela Oradora da Primeira Turma de Normalistas 
de Brasilia, Cosete Ramos: 
• "Nunca o Brasil foi tao unido". 
• Queremos educar para que o Brasil seja eterno pela cultura e pela democracia". 
• "... o prematuro amadurecimento em responsabilidade dos jovens libertos pela cultura - outra 
forma de equilibrio interno do Pals". 
• "0 Presidente JK se constitui hoje no major exemplo da vitória sobre a escassez de recursos mate-
riais na infância". 
• "0 Presidente TK, por outro lado, constitui estImulo aos idealistas que se propöem e dispoem a le-
var avante, pelo instrumento da educaçao, o desenvolvimento do Brasil, a libertacao cultural da in-
fância e a integração social do povo brasileiro. 
• "0 Dr. Juscelino Kubitschek é filho e foi obra de uma ilustre mestra e benemérita professora 
primária". 

Momento em que o Presidente JK, ao lado de Dom José Newton, Arcebispo de Brasilia, ê cercado pelas alunas, 
(da esquerda para a direita) Cosete Ramos, Maria Isabel Nardelli Pinto, Maria Coeli de Almeida e Dayse Clarice 
Pereira, extravasava sua emoção em documento escrito, cujo facsimile se mostra a seguir. 

* 

/ 

27 



QJJLI 

CLc 

.i 	L•L 

A 

: 

28 	 _ 



XI CASEB 30 ANOS DEPOIS 1990 
Programaçao das Festividades 

Ie,no', Iioje (I i/flat,'e/fl (10 anion/ta 	 P R 0 G R A M A ç A 0 
- Uina aurora 'fl//iO/ qw 10 (/e 

Coat thin a/np/a a 1o/os c,iie nascere,n... 

Arrás (/0 litturo nab tOil segilir S01fl11Q 	 MOMENTO I 

Coin I/ocx/a a crença irej cii ,-e,,,,j,i(/o 	 0 REENCONTRO 

o ainor, esperança e a existéncia' SALAS DE AULA DA CASEB 

8h00 as 9h00 

Pee/rn Liii: Masi 

Pionejro de 1960, 1 .1 falecido 

Poela e Professor 

De Sonetos e Carnavais" 

Voitando (,c a it/as 

Os ex-alunos se dirigem As suas anligas salas de aula. 

Na porta das salas, as listagens corn os nomes de todos Os estu-
dantes, por turma. estarâo afixadas. 

Os professores pioneiros de 1960, em peuenos grupos, ViSitarn 

todas as salas de auld se re-apresentando e COnversando corn Os 

alunos, 

Os pais e farniliares dos ex-alunos dirigem-se ao Patio da CASEB 

onde serao recepcjonados e aguardarào seus filhos. 

MOMENTO II 

A SAUDADE 

PATIO CASEB 

9h00 as llhOO 

No dia 16 de rnaio de 1960, érarnos todos trinta anos mais 

jovens rnas havia alguém mais moça amOs, corn rnenos de 

urn mës de existéncja: a recém-nascjda BRASILIA. 

Uma conscléncia unãnime: não seria possivel consolidá-Ia 

como Instrurnento de i teriorizacao, do progresso e do 

desenvolvirnento sern a EDUCAcAO, o ENSINO e a 

CULTURA. 

Em norne deste ideal, encontrâvarno-nos as 8 horas da 

rnanhã, nos portOes da CASEB: muitos dos alunos trazidos 

por seus pats ou famiIiares; Os professores portando seus 

primeiros pianos de aula pars urn processo pedagógico 

participativo, democrático e aberto, tao novo quanto a Nova 

Capital. 

Sentia-se a vtbraçao no ar: quanta aventura: quantas 

esperanças I 

510 aconteceu ha trinta anos atrds I 

Venha reencontrar seus sonhos e pianos da juventude na 

CASEB, provando a si mesmo que se manteve liei ao que 
de meihor havia em vocé 1. 

'Falant'/o de pessoas a acontecjfllc,,(os 

Hasteando a Bandeira Nacional, a Be Brasiha e a Ba CASEB 

Prol. Mama de Jesus Oueiroz Oliveira, Dr. Erriesto Silva e Dr. Ba-

yard Lucas Be Lima 

Pronunciando uma Precede AçSo de Gracas 

Dom José Newton 

Cantando 0 Hino de Brasilia 

Regéncia: Prol) Neuza Franca 

Recordando o Presidents Juscelino l(ubiischeck de Oliveira 

Eu- Aluria Cosete Ramos: i Presjrjenle do GrSmio Esludaritif Jusce-

lino Kubutschek (CASEB-1 960) 

Saudando 0 Prof. Arrrrando Hidoibrand 

Professors Clélia Capanema 

Saudarrdo a Prot.' Aglali Maria Costa 

En-Alurro Fernando Oueiroz Neves 

Homerlageando os Professores (lalecidos) 

En-Aluna Maria Silvia Moraes 

Homenageando Os Alunos (talecidos) 

Prolessor Gildo Willadino 

Homenageando Os Funcionérjos TécnicO-Admjnjsfratjvos ( lalecidos) 

Prolessor Roberto de Aradjo Lima e Ea-Alupc Atvaro Lindoso vega 

Reviverido a CASEB-60 através da "Masica 

Coral de alunos de 1960 

Regdncia: Ex-Aluno EmfIjo Cesar de Carvaltio 
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COMISSAO DE PROFESSORES E ALUNOS 

CASEB 1960 

VioIáo: Ex-Aluno Hello Tabosa da Silva 

Revivendo a CASEB-60 atravds do "Teatro' 

Ex-Alunos. MurilO Eckhardt e Maria Coeli Airneida 

Revendo a CASEB-60 airavés dos Olhos dos Pais 

Depoimentos de Pals do Ex-Alunos 

Revivendo a CASEB-60 através do "Relato de Causos' 

Manilestacâo esponténea de protessores e alunos que desejarem 

narrar episódios vivenciados 

Distribuindo Diplomas aos Prolessores da CASEB-60 

Presidenle do CEDE, Prof. Carlos Fernando Mathias de Souza 

Canlando o Hino da CASES 

Rcçjéncia: Prof. 2  Neuza Franca 

MOMENTO II 

A SAUDADE 

SALA DA CASEB 

11 bOO is i 2h00 

E.ca,nina,u/o produtos c/a epoca..." 

Vlsita a Exposlçáo de Materials da CASEB-60 

Observando materials (ob(etos, monograllas, totograflas, provas, 

trabaihos mlmeografados ... ) doados ou emprestados pelos pro. 

fessores e aluflOs de 1960 

Distrlbulção do Boletim Histórico, CASEB-BO 

Mensagem: Prof.t Ecilda Ramos 

MOMENTO Ill 

A RENOVAçAO SE LAGOS 

13h00 

"Re- con/tecendo nossos cole gas.. 

Piquenique no late Clube de Brasilia 

EnderecO SCEN, Trecho 2, Lote 2 

CONTRIBIJIQAO (indispensávei) esperada de cada participante 

Cada professor/aluno deverd levar 0 que ê necessário para a sua 

alimentação: comida, bebida, pratos, taiheres, copos... 

Contactar a Coordenacão da Comissão do Piquenique 

. Prof' Libania/Ex-Alunos: M Bealriz PalxAo e Lydlo Sate Carneiro 

soLlclTAcAo AOS PARTICIPANTES 

Tracer seus instrurnenios musicals 

Trazer discos/tapes corn rndsicas de 1960 

Trazer tolograflas de 1960 

PROFESSORES 

Libania 	Ferrreira 	.,............... 366-2812 

Daisy C. 	Araij0 Lima 	................' 242-4805 

APP. 	Mac Doweil 	.............. 2421270, Recado 

Clétia Capanema 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	242-0482 

Roberto Aradjo Lirna 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	242-4805 

Kieber Panes Pinto 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	321-8998 / 248-1688 

Neuza 	Franca 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	242-2361 

Myriam Gessy Cunha 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	244-6606 

Ecilda 	Ramos 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	273-9058 

Paulo Barbosa de Souza 	. . . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	242-1871 

Germano Galer 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	274-3850 Ram, 30 / 577-1670 

Gildo Willadino 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	226-8218 / 225-5003 

ALUNOS 

Cosete Ramos . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	244-0247 I 224-3738 

MO Silvia de Moraes . 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	248-4998 / 248-0681 

M5  Coeli Almeida 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	242-4010 / 234-3680 

Fernando Queiroz NeveS 	. . . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	244-5002 

Fredenico Monteiro 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	553-1127 / 2152226 

Berenice 	PaixSo 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	366-1016 

LydlO Sate Carneiro 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	.. 	573-1591 1226-3236 

Katia Abubakir 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	(248-2769 / 321-8586 

Hens Morals de Medeiros 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	244-1414 / 2441454 

Ana Elizabeth Lotnano . 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	577-1106 1214-8812 

Paulo Portllho . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 577-3794 / 591-2694 Ram. 119 

Alvaro Lindoso Veiga 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	577-2258 12152778 

Márcio 	Hildebrand 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	366-1591 

Claudlo de Aln'eida 	............ 311-330 7 /577-1552  

tV. 	Bealniz PaixSo 	............. 2 4 358 5 5 / 2231693 

DCa Berenice Pagy 	.................. 2720600  

30 



REFLEXAO: "E TEMPO DE CASEB" 

- Qual o sentido desta comernoraçäo do XXX Aniversário da CASEB? 
O aniversário dos trinta anos da CASEB nos recoloca em urna perspectiva de esperança - sem 

saudosismo nern apego ao passado. Voltarnos, em pensamento, aos idos de 1960 para resgatar um 
projeto pedagogico, ainda pleno de potencialidades, visando ao futuro de Brasilia e do Brasil. Ha 
muito a aprender com a velha e sábia CASEB. 

- Que licâo retira da experiência para o futuro? 
E preciso primeiro visualizá-la, a luz do pensamento de seu mentor, Anisio Teixeira, como a as-

sunco de uma personalidade prOpria para o ensino médio. Durante muito tempo, em nosso Pals, 
este nivel foi visto como uma passagern penosa e forcada entre a educaçao primária e a superior. 0 
pensamento de Anfsio concebeu, em BrasIlia, soluco integral, das Escolas-Classe e Parque aos 
Centros de Educação Media ate a Universidade de Brasilia. A cidade para ele f64 urn campo de ex-
perimentaco pedagogica, como para Lücio e Oscar, no dornlnio do espaço e dos ambientes. Quem 
vinha para BrasIlia buscava o novo e o diferente; estes também Ihe foram dados em matéria de 
Educaçao, o ideal de formação de urn brasileiro voltado para o domlnio pleno dos amplos horizontes 
nacionais. 

- E para hoje? "0 sonho acabou"? 
Hoje, quando nos preparamos para discutir urn modelo de ensino de 10  e 2 0  graus, a partir das 

experiências de irnplantação da Lei no 5.692/7 1, e se reavaliam soluçOes corn vistas as novas leis de 
ensino, que decorrerão da Constituiçao Federal/88, valioso será partilhar a riqueza dos depoimen-
tos de ex-professores e ex-alunos da CASEB, 1960, como forma de recuperacão da filosofia de educa-
câo e da didática de ensino que presidiram àquela iniciativa. 

- Como foi concebido o horário integral? 
O horário integral para os corpos discente e docente era rnuito mais que uma solucão quantita-

tiva ou assistencial, não obstante fosse importante garantir as familias dos servidores pioneiros, 
tarnbém sujeitos a oito horas de trabalho diário, a tranquilidade necessária para uma dedicaçäo ex-
clusiva as atividades funcionais. Fornos mais que urn CIEP, urna vez que cada mornento da estada 
do aluno na CASEB, quer em aula, na biblioteca, nos estudos livres, nos clubes era urn rnomento 
educativo-forrnador, acornpanhado e avaliado pelos professores, direçao e corpo técnico. 

- Corno erarn as atividades escolares? 
O colegio funcionava corno oficina de trabaiho. Pairava sobre todos OS SoflS, a müsica de fundo 

dos corais da Neusa (Profa. Neusa Franca) e do Reginaldo (Prof. Reginaldo de Carvaiho) que se corn-
patibilizava corn as repetiçOes coletivas em Ingles e Frances, sob a égide do método direto, da Iris 
(Profa. Iris Moraes de Medeiros), Ecilda (Profa. Ecilda Rarnos de Souza) Elrese (Profa. Elrese Bres-
cianini) e a Lucy (Lucy de Lirna Coimbra), bern como a Eliane (Profa. Eliane Schmitt) e a Clarisse 
(Clarisse Ferreira da Silva). Ao sul do terreno, em urn barracâo de madeira, Darcymires e Hermó-
genes (Profs. Darcymires do Rego Barros e Hermogenes da Encarnaçao Gouvea) preparavam os pri-
meiros ginastas de Brasilia e Daisy e Massurni (Daisy Nelli Pinto e Massurni Castilho Ribeiro) in-
troduziarn no Planalto Central a beleza e a harmonia da ginástica rltmica. No Departamento de 
Educaçao para o Lar, corn Libânia, Yvonne e Efy (Libânia Ferreira, Yvonne Maia e Efy de Paula 
Moreira), se dignificavarn as atividades domésticas, tornando-as cientificas e racionais, a par de 
obra de arnor e alegria. Que mistura gostosa de cheiros e risos de iá se libertava! Como era bonito 
ver as meninas, como futuras donas de casa, corn seus cadernos de receita e puericultura! 

- E que mais? 
E tanto rnais nos volta a rnernória - as exposiçOes plásticas de Almir, Renée e Myriam (Profs. 

Airnir Coirnbra, Renée Simas e Myriam Cunha); Dona Mariana (assim todos a chamavam por consi-
deraçao e respeito profissional - Profa. Mariana Alvim) e Eugênia (Professora Eugenia Gontijo) 
atendendo aos alunos no SOE (Servico de Orientaçao Educacional); os trabaihos em grupo e as via-
gens histórico-geográficas-educativas da Nehyta (Profa. Nehyta Martins Ramos) e do Gildo (Prof. 
Gildo Willadino); o jeito novo de lecionar Portugues do Paulo (Prof. Paulo Barbosa de Souza, e da 
Celia (Profa. Celia Toldo); tudo feito corn urn fervor quase religioso do mestre quando efetivamente 
se dedica, porque quer e porque pode. VInharnos quase todos do esquema professor-itinerante, cor-
rendo de colegio em colégio, para somar uma remuneraçäo de sobrevivência, que mal tlnhamos 
tempo para conhecer nossos alunos e preparar aulas e corrigir trabaihos e tarefas. Agora, na CA-
SEB, das 40 aulas, pelo rnenos, 20 se destinavam a essas providências complementares. 
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- Então, as homenagens se voltarn para o passado do ensino em Brasilia? 
Não, nem so; querernos desta comemoracão mais que urna festa, mais que uma saudade, sonha-

mos preservar para o sisterna de ensino de Brasilia, em seu calendário escolar, a semana do 16 de 
maio, de cada ano, para uma "parada crItica", na qual se analisem em cada escola, o aprender e o 

ensinar, a luz do modelo implantado em 1960, trazendo as famIlias dos alunos e confraternizando 
corn antigos e futuros mestres. 

- Ao longo destes trinta anos, como sentiu o tempo passar? 
Dimensionar o tempo de Brasilia, corn igual medida que o tempo do Brasil, é esquecer a riqueza 

e a velocidade, corn que a Urbs eclodiu. Hoje temos, no mInimo, trezentos anos! Urn ensino, como o 
da CASEB, que deposita no educando ajusta medida de todas as coisas, transforrnando-o em sujeito 
de sua própria aprendizagem, a partir da cultura de que e portador, não exige dinheiro, exige cora-
gem e capaci1ade de mudanca. 0 tempo de nossa experiência transformou-se, já, em patrimônio pa-
ra a cidade. E preciso colocá-lo em uso e retirá-lo da imobilidade do passado para urn futuro em per- 
manente rnutacão. 

Qia1 a mensagem a deixar aqui? 
E hora de recomeçar; cada escola pode ser urna CASEB, cada professor, digno do nome, será 

sempre urn pioneiro, na rota que abre os caminhos das novas geracöes. 
- Corno avalia o esforco da CASEB no sistema de ensino do Distrito Federal? 
Tantos de nossos alunos assumiram o legado da CASEB e foram dignos das liçoes dos Mestres 

AnIsio Teixeira e Armando Hildebrand; de muitos, nern sabemos, queremos que voltern a CASEB 
para nos dizer de suas vidas. Alguns poucos acompanhamos: são os casos de urn João Pimerita da 
Veiga, de urn Tasso Jereissati, de uma Maria Coeli de Almeida, de uma Ana Elizabeth Sampaio Lo-
frano, de uma Cosete Rarnos, de urn Alvaro Veiga Lindoso, de uma Kátia Maria Abubakir e rnais o 
George Cerqueira Zarur,o Hélio Tabosa,o Maestro EmIlio Cesar de Carvalho.Quando os reencon-
trarmos todos, nas salas de aula da CASEB o tempo vai parar para nos permitir urn momento de re-
flexão que antecipamos favorável - por que voltar? Porque valeu a pena, CASEB. Obrigado! De-
pois, urn abraço, urn Iágrima e urn riso, misturados no milagre do reencontro. 

Edilda Ramos de Souza 
Professora Pioneira da CASEB em 1960 
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XII ANEXOS 

RELAçAO DOS PROFESSORES DA CASEB 

01 Aci Nigri 
02 Agenor Martins Rapôso 
03 Aglali Maria Costa 
04 Alda B altar 
05 Almir Coimbra 
06 Altair de Paiva 
07 Anna Maria Dantas 
08 Antonio F. P. MacDowell 
09 Araberg Pessoa de Luna 
10 Arlindo M. Rapôso 
11 Arnaldo Bernstein 
12 Celia Toldo 
13 Clarisse Jeanne France F. F. Silva 
14 Clélia de Freitas Capanema 
15 Daisy Collet de Araüjo Lima 
16 Daisy Regina Nelli Pinto 
17 Darcymires Ismaelino R. Barros 
18 Dorália Siqueira Duarte 
19 Ecilda Ramos de Souza 
20 Eduardo Jobim 
21 Efy de Paula Moreira 
22 Eldonor de Almejda Pimentel 
23 Eliane Maria Lucy Schmitt 
24 Elrese Metzker Penna Brescianinj 
25 Enildo Cuevas Donadio 
26 Eugenia Gontijo 
27 Francisco Afonso de Castro 
28 Friedmann Bach de Castro 
29 Geraldo Costa Alves 
30 Gildo Willadino 
31 Hélio de Macedo Medejros 
32 Hélio Mario Xavier 
33 Hermógenes C. Gouveia 
34 Iris Morais de Medeiros 
35 Jacob Germano Galler 

36 José Santiago Naud 
37 Julimar Torres Nunes Leal 
38 Kieber Farias Pinto 
39 Leda Maria Cardoso Naud 
40 Libânja Carnejro Rabello 
41 Lina Tâmega P. Del Peloso 
42 Lucy de Lima Coimbra 
43 Luiz Fernandes 
44 Maria Conceicao de Freitas 
45 Maria do Socorro J. Emerencjano 
46 Maria Geny Ferrejra da Silva 
47 Maria José Braga Ribeiro 
48 Maria Luiza de Medeiros Britto 
49 Maria Nilda Maciel liha 
50 Mario Sebastiäo Coutinho 
51 Mariana Agostini de V. Alvim 
52 Marlene Cruz Masi 
53 Massumi de Castjllo Ribeiro 
54 Miriam Gessy Ottoni F. da Cunha 
55 Nanêa Gomes de Lyra 
56 Neusa Pinho Franca de Almeida 
57 Nehyta Martins Ramos 
58 Nize Affonso de Lima 
59 Noeme Gomes Xavier 
60 Oneil Teixeira de Abreu 
61 Paulo Barbosa de Sousa 
62 Pedro Luiz Maria Masj 
63 Reginaldo Carvaiho 
64 Renée Gunzburger Simas 
65 Roberto de Araüjo Lima 
66 Rubens Baptista de Oliveira 
67 Saber Abreu 
68 Yara Santos Serra 
69 Yvonne Silva de Mattos Maia 
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RELAcAO DOS ALUNOS POR TURMA 
CURSO GINASIAL 

1R A 
Aria Elizabeth Sampaio Lofrano 
Angela Marcia Ferreira da Silva 
Barbara Montes de Souza 
Cloysio Urich de Souza 
Eliana Leal Umbelino de Souza 
Francisco José Costa Rodrigues 
Frederico José de Silveira Monteiro 
Gabino Vieira da Silva Filho 
Gilene de Oliveira 
Hebe Coimbra Guedes 
Hého Pereira de Motta Filho 
Haroldo Felipe Coelho Meira 
Iguatemi Arouche Neves 
Jenny Elisa Kanyó 
José Alberto Nobre Porto 
Luiz Pedone 
Luiza Antonio Socrates Teixeira 
Maria AntOnio Rocha Tavares de Lacerda 
Maria Clara Barretos de Freitas Meiro 
Maria Tereza de Oliveira Pedrosa 
Marco Antonio Coutinho Paixdo 
Moacir Oscar Vieira dos Santos 
Nadir dos Santos Oliveira 
Patricia de Queiroz Carvaiho 
Pedro Augusto Nardelli Pinto 
Railda Barros Miranda de Castro 
Roberto Luiza Wright da Silveira 
Rosa maria Said 
Sidnei Roldaon de Oliveira 
Sergio Luiza Ferreira da Silva, 
SlaWomir MaurIcio Golebiovaki 
Sylvain Nahum Levy 

10 B 
Alexandre José Leal Umbelino de Souza 
Ana Luiza de Albuquerque Silva de Mendonca 
Aria Maria Barbosa Alves 
Angela Maria Nogueira Lopes 
Antonio Carlos Braconi e Castro 
Antonio José Pichiec 
Beni Beltrão de Faria 
Dione Stamatto 
Elisabeth Ferreira 
Gracinda Jesus Rainos 
Eloisa Marcia do Nascimento Mamede 
Hugo Coutinho do Nascimento 
Italo Carlos Pereira Batista Rosa 
Jader Baize de Campos 
José AntOnio Pinto Gonzales 
Lourdes Amaral de Sales 
Lucia Maria de Oliveira 
Lucia Regina Peixoto 
Leonardo Pinto Franca de Almeida 
Mansueto CrisOstomo de Oliveira 
Marcia Barbosa Serra 
Mari Ayda Sasse 
Maria Beatriz Coutinho Paixão 
Mans Ribeiro Cordeiro da Silva 
Mozart Lembo Medeiros do Carmo 
Orlando Paula Carvaiho de Aprochela Lobo 
Rachel Jollily 
Ricardo Lima Branco 
Simone Perle Catita Selman 
Solange Maria Gomes Coelho da Rocha e Solva 
Sonia Alves Costa 
Yonne Storni Hauer 
Zalmir da Silva Chaves 
Tasso Ribeiro Jereissati 

10 C 
Angela Cyrne de Macedo 
Aluisio Leite Bezerra 
Enoch Santos 
Elena Maria Costa Rodrigues 
Hélio Tabosa de Moraes 
lara Tosta da Silva 
Jorge Agostinho 
Darci Cieslak 
Lysia Ribeiro Freire 
Luis Fernando da Rocha Miranda 
Luiz Paulo Garcia Parente 

Maria de Lourdes Teodora 
Maria José de Alencar Dantas 
Maria Lucia Marcal Ferreira 
Maria Aparecida Capareli 
Nilo Sanches Lima 
Orlando FlOres Figueiredo 
PauloLuiza Reimão Costa 
Paulo Ramos Figueiredo 
Paulo Roberto Peterle 
Rosina Celia Ennes Dias 
Regina José Teobaldo 
Ricardo Mazzarotto 
Sidney Alves Barcelos 
Silvio Luiz de Oliveira Xavier 
Tania Soares Pereira 
Vera Lucia Venancio de Sbuza 

1 0  D 
Ada Piaffer de Olivares 
Ademar Trindade do Nascimento 
Angela Maria Gomes Coelho da Rocha e Silva 
Daniel Carvaiho 
Djalma Crisóstomo de Carvaiho Junior 
Fábio Luiz Cruz 
Zevaco de Oliveira Carvalho 
Francisco de Assis Borges de Lima 
Gloria Maria de Sá Cordeiro da Silva 
Gracinéa Garcia Sales 
Gilson de Oliveira 
Gener Alves de Oliveira 
Jorge da Conceicao Tavares 
Jurema Castro Lima 
l<atia Maria Abubakir 
Leila Monteiro Coelho 
Luiza Maria Coimbra Bueno 
Maria Angela de Almeida 
Maria Cristina Vieira da Silva 
Maria do Amparo Lopes da Silva 
Neusa Maria da Silva 
Odalis Lopes Pinheiro 
Paschoal Porcouncula de Moraes 
Rosa Maria Tavares Guerra 
Ricardo Henrique de Vasconcelos 
Rosa Maria Fernandes 
Siléa Taciano de Oliviera 
Sandra Maria Tavares do Canto 
Vera Hildebrand 

10 E 
Alice Fontes de Carvaiho 
Alulsio Carvaiho Merechia 
Armando Garcia Coelho 
Carmem Lucia Correa Silva 
Celia Coelho Ayres de Souza 
Clovis Angelin de Araujo Lopes Junior 
Eloy Rotti Garcia 
Esmeralda de Carvalho Monteiro 
Fernando Elias Dutra de Freitas Santos 
Gleida de Siqueira Brandão 
Hélia Maria Brga 
Hercy Santana bantos 
Irani de Mello Brito 
José Natal do Nascimento 
Jesus Augusto Peres 
Léda Iracema Santos Mota 
Luiza Carlos Faria da Luz 
Luiz Roberto Ferreira da Silva 
Luiz Roberto Alimandro 
Marcio Cyrne de Macedo 

C.tn Branco de Carvalho 
I IVId LitLa 	 .' 	 - 

Maria Tereza Correa Silva 
Oneide Freire de Oliveira 
Pedro Franca Pessoa 
Rhodion Quintia 
Regina Maria Corrêa 
Suely Sant'Ana Mattos 

1°F 
Antonio Leão Ferreira 
Clélia Antonia Menser 
Christiani Dorotéia Cassner 
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Diogenes de Andrade Filho 
Ivan Teron do Nascimento Rossetuni Costa 
Joeli Pelles Edson Geraldo de Oiveira 

Euripedes Mendes Queiroz Jose Jabre Barond 
Jorge Moreno da Silva Francisco Montejro de Almeida Neto 

Luiz Nelson Medeiros Costa 
Maurilio de Sant'Ana Filho 

Flávio Coimbra Guedes 
Fábio de Oliveira Pedrosa 

Maria Onofre de Lima 
Nelson Gouveia 

Gilda Lopes Pinheiro 
Helena Maria Pereira Alves 

Paulo Borges de Freitas 
Paulo Xavier da Silva 

Jardejjna Souto Soares 
Joaquim Antonio Caiado 

Walter AntOnio Freire de Oliveira Jussaia Lopes Pinheiro 
Kazuo Mizuno 

1 G Luiz Antonio Eneas Marjmbondo 

Ana Maria Winther Neves 
Ana Maria da Costa Ponto 

Maria Darcy Alvez dos Santos 
Maria Helena Regadas de Moraes 

Byron Nagib de Souza Maria Cristjna Leal Vianna 
Marluce Frossard Portilho Carlos Melo Araüjo Lopes 

Catarjna Eleonora Ferreira da Silva Nora Lidice Gomes de Oliveira 

Celia Maria Guimaraes Silveira 
Carlos Alberto de Melo Negrao 

Osvaldo Pinto da Silva 
Roberto Gallotti Schroeder 

Djlka Noronha Pereira 
Fernando Lujz Cysneiros 

Tadeu Peterle 
Teresinha Ferrejra da Silva 

Francisco Njlton Cisne de Vasconcelos 
Gerusa Piquet Souto Major 

Lucia Ferreira da Silva 
Vera Barcelos 

Gracinda Moura Capucho 
Helena Lucia Orico 28 B 
Haroldo Lessa Peixoto de Azevedo 
Iracema Lucinda Loureiro Ana Lucia Bastos Delpech 

Josette de Castro Vidal 
José I de Azeve Fonseca 

Aurea de Carvalho Pereira 
Antonio Cesar Rebelo de Aguiar 

Luiz Fernando Cysneiros Berenice Terezinha Coutinho Paixão 
Celia Henrique LCcjo Ferreira da Silva 

Luiz Guilherme Terra Amaral Eneida Maria de Lima Brandão 
Gisa de Almeida Henrique Osvaldo Mota Marl uce Maria Santos 

Pedro Henrique de Souza lara Gomes Xavier 

Paulo Renato Jansen de Melo JoOo Batista Lira Rodrigues 
José Lücio Matos Flexa Rita Maria Francisco Pereira dos Santos 

Regina Helena Moraes Andrade Joâo Pimenta da Viega Filho 

Rogerio Pimenta Fernandes Santiago Jardelino Arnaldo Sebrim Batista dos Santos 
Kira Maria Antonio Tarapanoff Rubens André Duarte 

Sonja Rolern de Olivejra Luiz Carlos de Assis Cerqueira 

Suzana Beatrjz Lima Branco Liliam Comes de Queiroz 
Lidice Boteiho Vianna Sönia Maria Silvestre 

Virginia Maria Alves de Faria Luiz Carlos da Costa Silva 

Vicente Cabral da Costa 
Vera de Freitas Pacheco 

Maria Alice Murce 
Maria do Carmo Itagiba Arruda 

Valdo Cesar Damasceno de Carvalho 
Maria Aparecida Costa 
Maria Regina de Mattos 
Maria Zoneida Colares Nolce 

P H Oliveira Garcia de Souza Medeiros 

Carlos Henrique de Magalhaes 
Claudete Pinheiro 

Rosalina Parente Correa 
Rosalina Maria Padilha Loureiro 

Gilda Maria Calazans Monteiro SOnia Maria de Oliveira Magalhaes 
Sergio Augusto Porto 

Eloisa Helena Kaussmanh Nogueira 
José Roberto Farias Galvão 

Silvia Luiza Areal 

João Sabino de Oliveira 
Maria Coelho de Araüjo Lima 

Silvia Regina Santana de Carvaiho 
Vera Lucia Correa de Melo 

Lucia Maria Gomes 
Maria Celina Bittencourt Campos 28 C 
Maria Izabel Rabello Mendes 
Mauro Medino Coli AntOnio Carlos Goncalves de Oliveira 
Neide Damasceno Lessa 
Norma Alice Pozzi de Vasconcellos Cruz 

Alvaro José Lindoso Veiga 
Alofsio de Olivejra Sant'Aria 

Nakja Mafra Goncalves 
Nira Mafra Gonçalves 

Carlos Augusto Santos Assumpcao 
Cauby de Alvarenga Freire 
Emanuel Salgado Correa Silva Paulo Roberto de Olivejra Santos 

Paulo César do Carmo Peixoto Evandro Ribeiro Dantas 

Rosernar Damasceno Lessa 
Regina Celia Peres 

Eleusa Mascarenhas Mendes 
Elizabeth Ferreira Casceo 

Regina Maria Peres 
Sandra Kammsetzer 

Edson José Sainpaio 
Gilberto da Costa .Bernardo 

Terezinha de Lemos Moreira Gilberto José Onofre de Andrade 
Jocy Costa Tania Machado da Silva 

Tereza Cristina dos Reis Sardinha JoOo Carlos Fedrigo 

Teresinha Rodrigues Contreira 
VOnia Lopes de Souza 

Joselina Maria da Silva 
Lincoln Luis Fiuza Lima 
Leila Siqueira Pentagna 

28 A Lilian Wrigth da Silveira 

Arnaldo José Stamatto Filho 
Antonio Carlos de Araujo Navarro 

Mario Monteiro Guimarães 
Maria Aderaldo Marques Pereira 

Alice Teahico Nakazato 
Angelo de Oliveira Gonzaga 

Moacir Buhrer de Mello 
Maria Lucia Gondjm Monteiro 

Alberto Pajm Honsi 
Ceci Machado 

Maria José Guimarães 
Miriam Soares dos Santos 

Caio Natal de Oliveira Gonaçalves 
Carlindo Hugueney Junior 

Maria Carmem Machado 
Maria Luiza Alonso Neves 

Doris Moraes de Medeiros Newton José Fiuza Lima 
Roberto Dias Asensi Dirceu Vicente Sonia Maria de Almeida 

35 



Sonia Maria Taciano de Oliveira 
Sonia Mota Mamed 
Vera Lucia Ciriaco 
Vera Lucia Cavalcanti 

" D 
Antonio Marmo do Nascimento 
Bernadete Beatriz de Oliveira Pinto 
Delcy Santos Caio 
Eli de Oliveira Pinto 
Elma Soares 
Francisco Assis Corrêa 
Gilena de Carli Filho 
Geraldo de Alvarenga Freire 
Hideki Mizuno 
Jorge Paulo do Monte 
Josali Felix 
Joao Baptista Henriques da Costa 
Leda Maria Ranaud 
Luis Aquila da Rocha Miranda 
Lea Passos Malendez 
Leôncio Jesiel Santos Mota 
Malaquias Picota 
Leão Ferreira 
Mozart Biquiba Dy La Fuente Junior 
Marlene Borges de Freitas 
Olivia Borges Freitas 
Ricardo Ferreira da Mota 
Sénia Maria Gomes Coelho Rocha e Silva 
Vera Lucia de Assis Cerqueira 
Walter da Silva Villela 

21 E 
Ana Maria de Albuquerque Feitosa 
Ana Maria Salinas de Oliveira 
Ayrton Kliei Peres 
Aurea Maria Etelvina Nogueira Lustosa 
Aurea Silva Filho 
Benedito José dos Santos 
Celia Caetano 
Cleide Rochefort de Almeida 
Danilo Ferreira 
Elizabeth Galeno Costa 
Emilio Cesar de Carvaiho 
Hélio de Lacerda 
Inez Machado Salim 
Jorge Luis de Oliveira 
José Augusto Monteiro Esteves 
Janine Machado da Silva 
Lucia Ribeiro Dantas 
Lucia Helena de Oliveira Raco 
Maria Cristina Passos Muniz 
Maria Helena Leal Lucas 
Maria Rita de Oliveira Dornas 
Marcos Caetano Ribas 
Norma Bustamantes 
Regina Ribeiro Alves 
Rogério de Carvalho Silva 
Sérgio de Freitas Pacheco 
Sheyla Moreira da Costa 
Valquir Cardoso Vieira 

2 F 
Adilza Maria Gomes 
Carlos Alberto Farias Galvão 
Claudio Alberto Machado Salim 
Eliane Pinheiro de Vasconcelos 
lara Bueno da Costa 
Ivaldo de Oliveira Batista 
Luis Alberto da Silva Medeiros 
Marcos Pinto Vieira 
Oscar de Souza Rocha 
Roberto Gonalves de Lima 
Rildo Monteiro Ferraz 
SOnia Regina Kauffmann Nogueira 
Sergio Garcia Parente 
Sérgio Parreiras HenriqueGomes 
Vera Maria Pereira 
Wilcan José Silva 
Wellington Mendes de Almeida 

A 
Alexandre Tôrres 
Alceu Mendonça Nogueira da Gama 
Carlos Alberto Pereira 
Cadmo Castro e Silva Filho 
Eugênio Tarapanoff  

Eduardo Lessa Peixoto de Azevedo 
Gilca Silva 
Jorge de Cerqueira Leite Zarur 
Hamilton de Moraes Medeiros 
Hens Moraes de Medeiros 
Idea Calado Castro e Silva 
Joaquim Luis de Oliveira Duval 
JUlio Cesar Roffé 
JUlia Maria Nader 
Lene Dominguez Carnilo 
Lucy Natalia Kanyo 
Lilia Barcelos 
Luiz Haman Penna 
Maria da Rocha Miranda 
Maria Alice Nardelli Pinto 
Maria Angelina de Oliveira Duval 
Marco Aurélio de Oliveira Goncalves 
Marlene Lima Gomes 
Maria de Lourdes Alves Costa Rodrigues 
Maria Haidee Coimbra Guedes 
Maria Filomena Socrates Teixeira 
Paulo Roberto Baptista Lopes 
Pedro José Dato 
Ruth Joffily 
Rejane Barleze 
Tamane Massad 
Vera Lucia L. Brawn 
Violeta Maria Regades de Moraes 
Vicente Luiz Nardelli Pinto 
Walter Flores Figueira 

:311 13 
Aifredo José Rodrigues Fontes 
Ana Maria Coimbra Bueno 
Ana Maria Carolina de Mattos 
Almir Serra Martins Menezes Filho 
Carlos AntOnio de Oliveira 
Celia Maria Renaud 
Déa Berenice de Oliveira Paggy 
Douglas Carvalho Merechia 
Elizabeth Gomes Parker 
Felipe Gomes Pinto 
Fernando Henrique Flexa Rievers 
Fernando de Queiroz Neves 
Hamilton Prado JUnior 
Inadi de Si Vieira Lima 
Jucara de Castro Lima 
Lydio Celso Safe Carneiro 
LUcia Beatriz Pedreiro de Barros 
MOrcio Negro Hildebrand 
Milton de Carvalho 
Maria Eunice Silva 
MOno Tosta da Silva 
Nafsica Detzortzis 
Nelie Menezes Lima 
Paulo Mauricio de Miranda Bumha 
Paulo Frossard Portilho 
ROmulo Monteiro GuimarOes 
Roberto Figueira Castelo Branco 
Rosa Maria Nardelli Pinto 
Ricardo Guxe Moreira 
TOnia Ribeiro da Silveira 
Tércia Tokarati 
Terezinha Maria Matos de Almeida 
Vera LUcia Coelho de AraUjo Lima 
Vitória de Mello Ramos 
Vera LUcia Duarte Fernandes 

3 C 
Aracy Dutra de Freitas Santos 
Abelardo Costa 
Alcino Sávio da Silva GuimarOes 
Antonio MurIlo de Macedo Eckhardt 
César Adad Paz 
Delfina da Costa 
Elizabeth de Oliveira Lucas 
Eurico Vaz 
Francisco José de Oliveira Magalhaes 
lone Ramos de Figueiredo 
Joel Rodrigues 
José Carlos Garcia D'Avila Guedes 
José Paulo EleotOrio 
Leonor Izabel Gaignett dos Santos 
Manivir Gonçalves 
Marco AntOnio Maio Lozado 
Marlene Denis Pozzi de Vasconcelos Cruz 
Marli Pereira 
MOno Vicosa Amaral 
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Maria Luiza de Olivejra Lucas 
Mario Nelson Duarte 
Mirlja Goncalves de Menezes 
Renato de Souza Torres 
Roberto Silva Tjllj 
Selénlo do Espirito Santo 
Vilma Molinari 

:i' I> 
Adila Alves de Faria 
Addson Klier Peres 
Alexandie Tavai'es 
Alceu João Batista Filho 
André Gustavo StunipfAlves de Souza 
Antonio Barges de Araüjo 
Aroldo Morejra Filho 
Cläudjo Lemos Fonteles 
Claws Witheim Lampe 
Corina Barra 
Diana Ribeiro de Azambuja 
Diana Campos Sal]es do Amaral 
Fernando Assjs Prado 
Elizabeth Maria Dias Medejros 
Ivonete Vasques de Menezes 
Ivonize Suzana Ribejro Gujmarâes 
Léda Bahia Luz 
Lucia Adelina Correa Silva 
Luiz Eduardo Maria Arruda 
Lais Bezerra Serra 
Maria Helena Fantjnattj Delmas 
Maria IgnOs Benezattj Couto 
Marita Pimenta Fernandes Santiago 
Maurjcio Roriz 
Nélja GuimarOes Alves 
Ricardo Frederico Secco Távora 
Simona Emmannuelle Iltis 
Suelene Pinto Bandeira 

1" A 
Adernijisson Acácio Sales 
Adilson Rodrigues Contreras 
B eatriza de Ohveua Lucas 
Bertholdo Costa Neto 
Carmem Vergara 
Clécio Parreiras Henriques Games 
Dilma Lopes da Silva 
Eni de Assis Cerquejra 
Elma Goncalves da Silva 
Fatima Maria Ribeiro Pereira 
Iris Gloria Lopes Guimarães 
José Eels Pirajá Filho 
Josevaldo Cardoso de Lima 
Leila Almejda da Costa 
Lycia Carmem Maciel Ribeiro 
Lilia Maria Peixoto 
Maria Celina Alonso Neves 
Maria Cireyje Vieira 
Maria de Lourdes Goncalves Dias 
Maria Marize de Medeiros 
Marco Silva 
Maria Teresa de Oliveira 
Nancy Sanches Lima 
Key Hosahah Camos Guimaräes 
Norberto Machado Salim 
Percfljo de Souza Lima Neto 
Paulo Wagner da Silva Macedo 
Sonia Maria Tavares Guerra 

40 B 
Andreas Mikies Gyula Pavetis 
Artur Pereira Cunha 
Claudia AntOnio de Almejda 
Cleusa Rochefort de Almeida 
Djlejza Damazjo Montejro 
Elizabeth Gogobebiowskj 
Ester Soares Pereira 
Eliana Barros Brito 
Franklim Eduardo Vergara 
Gilberto Magalhaes Galvào 
Hélio Baeta de Rezende 
Henrique Alberta Magalhaes de 
leda Vasques de Menezes 
Inés Veron do Nascjmento 
Iraceina Vasques de Menezes 
Joe0 Luiz Baeta de Rezende 
José Luiz Joffily 
Lujz Eduardo de Almeida Melo 

Magdalena da Rocha Miranda 
Marie Anne Angele 
Caroline Iltesn 
Marilene Frossard Portjlho 
Mariza Rego Silva 
Marlene Baeta de Rezende 
Pedro Alexandre Viejra dos Santos 
Ricardo José da Fonte Maciel 
Ronaldo Machado da Silva 
SOnia Maria Rios 
Sandra de Matos 
Sogildo Penna Augusto da Silva 
TOnia Maria Caetano Braun 
Vania Bezerra Serra 
Vanda Buena da Costa 

CURS() CJENTIFJCO 
10 A 
Aderbal Esteves 
Ana Maria Teresa Areal 
DOcio Vieira 
Fernando José de Almejda 
Hélio Henriques 
João Carlos Costa dos Anjs 
José Luis Homem da Costa 
José Pedro Carvalho de Paiva 
José Silva Melo 
Lienice Silveira de Lima 
Luis Carlos Cabral Pinheiro 
Marli Lima Gomes 
Mario Sérgio Boaventura de Sá 
Paulo Tarso MarinJio 
Ruy Coutinho do Nascimento 

1' B 
Adalmi Goncalves 
Eraldo Soares da Silva 
Francelfsio Van Der Broocke 
Geraldo Pereira de Castro Filho 
Geraldo Piquet Souto Maior 
Lionel Barra 
Luiz Cesar Pinto de Almeida 
Maria Antonieta Beuveriuto 
Maria da Gloria Chaves 
Renato Baicat Nogueira 
SOnia Bahia Luz 
Vinfcius Pimenta da Veiga 

Alberta Xavier de Melo 
Antonio Herculano Rodrigues 
Antonio Joaquim dos Anjos 
Celso Luis Ramos de Medeiros 
Jauana Lucia de Oliveira Tourinho 
Jorge Rodrigues Games 
Lujz Carlos Homem da Costa 
Maria Dutra Freitas Santos 
Maria José de Oliveira Duval 
Paulo Tavares Sobral 
Ronaldo Herbert Lelis 
Trajano de Faria Neto 

30 

Alice Cléa Galotti Bezerra 
gnello Alves Portugal 

Angela Pimenta Santiago 
Cydno Ribeiro da Silveira 
Francisco Carneiro Neta Lacerda Neto 
Marcos Decat Franca 
Maria do Carmo Nogueira da Gama 
Maria Silvia Regadas de Moraes 
Wilma Figueira Fonseca 
Laerte Viçosa Amaral 

CURSO CLASSICO 

Almeida Neto 	 1 0  
AntOnio Carlos Neumen 
Antonio Luiz Silva Moreira 
Benjamim Galotti Bezerra 
Clodoaldo Abreu da Silveira 
Edna Gondjn de Freitas 
JoOo Ribeiro de Morais 

- 	 37 



Jussara Carnargo Vieira 
Lilia Costa Fernandes 
Marilu Viegas 
Paulo Roberto da Fonte Maciel 
Taylor Oriente 

2° 
Joanir Ferreira de Oliveira 
Otávio Queiroz de Neves 
Raul Queiroz Neves 

3° 
Dolores Val 
Francisco da Cunha Melo 
Maria Sofia da Ponte Guimarães 

CURSO NORMAL 
1° ANO 
01. Benigna Maria Marques de Freitas 

Celme Maria de AraOjo Moreno 
Clarissa de Alencar Moreira 
Cozette Feitoza 
Deusdeolita Dias Souto 
Elcy Esteves de Faria 
Dulce da Silva Comes 
Eleusa Luciana do Carmo 
Eleusa Vaz 
Eloiza Helena Rodrigues da Cunha 
Helenita Améha Goncalves Caiado 
Gladys Henriette Novaes Ferreira 
Ilis do Rosário Guimarães 
Irene de Souza 
Josélia Aires Cavalcante 
1<ilda Lopes da Silva 
Leida da Silva Cunha 
Lucia Maria do Monte 
Magda Pinho Franca de Almeida 
Maria Alice da Silva Guimarães 
Maria da Coniicão Cintra 
Maria Dalva Alves Santos 
Maria EmIlia Ribeiro 
Maria LOcia de 0. Magalhaes 
Maria Mota Gomes 
Marieta Soares  

Nair Pacheco de Oliveira 
Neli Bustamante 
Nilcéa Gouvêa 
Rosete Martins Ramos 
Sandra Elizabeth Martins Soares 

31 Walce Moreira Mattos 
32. Viema Buherer Leal 
33, Maria Stela Passos Munis 

Eloisa Caiado 
Iris de Maria Ferreira 
Marcia Luci Ordiz da Cémara 
Maria Tereza Lode 

2° ANO 
Ednei Vaz 
Elsa K. Bastos 

02. Lilian Regina de Carvaiho 
LOcia Maria Azevedo Fonseca 
Maria Helena Guimarães 
Maria Ida Marques de Sousa 
Maria José Rodrigues da Cunha 
Maria Luiza de Oliveira 
Nelci Aires de Alarcão 

10.Nelly Maria Vieira 
Neuza Tokarski 
Neuza Zapponi 
Rosemary Haim de Menezes 
Sônia Alves de Faria 
Vera Barra 

16, Vera Lucia Salles de Paula 
Vilma Cavalcante 
Zélia Maria Guerra Cadin 

3° ANO 

Aparecida Castilho 
Cosete Martins Ramos 
Daise Clarice Pereira 
Irene Alves Oliveira 
M Coeli de Almeida 
M 11  Isabel Nardelli Pinto 
Lenice Camilo 
Neide Ataide da Silveira 
Mirian Azevedo 

RELAçAO DOS FUNCIONARIOS 

TECNIC0-ADMINISTRATIVOS 

Secretaria Escolar: Antonio Queiroz Neves, Murilo Cerqueira Branco, Helena Barra, Milton Galdino, Ermano, Semiramis Bnrgos. 
Biblioteca: Doris Sambaqui, Vânia Mincaroni, Ma Eliza H. T. Ahreu. 
Tesouraria: Costa Andrade, MI Leopoldina 
Gabinete do Diretor: José Dival Souza Santos, Severino Simão AraOjo 
Motoristas: Carlos, Edmundo, Frazao, Edson, Hélio, José Natividade Dias. 
Apoio Administrativo/ZeladOria: Reinaldo, Farias, Semeão, Dioclécio, Antonio, Miguel, Enoch, Dioclécio de Souza. 
Outros Funcionários: Luiz Gonzaga Lima, Francisco Carlos de Carvaiho, Juvenal Casiano da Costa, Manuel Nunes Ferreira, Pedr 
Cordeiro dos Santos, MaurIcio Boleti e Pedro Balbino 
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